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Resumo da reunião realizada em 4 de dezembro de 2008

1. Consideração do tema “Apoio à implementação no âmbito hemisférico da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas” [AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08)]
A reunião foi presidida pela Representante Permanente Adjunta do Canadá junto à OEA e Vice-Presidente da Comissão, Patricia D’Costa, e realizada em cumprimento aos mandatos da resolução AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08), “Apoio à implementação no âmbito hemisférico da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas”.

· Situação atual da implementação da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas (lições aprendidas, intercâmbio de experiências e definição das áreas e projetos específicos em que se necessita assistência)
· Embaixador Jorge Urbina, Presidente do Comitê 1540 das Nações Unidas

A exposição do Embaixador Jorge Urbina foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 180/08.

As delegações do México e da Colômbia agradeceram a exposição do Embaixador Urbina.

· Intercâmbio de informações com outras organizações internacionais, regionais e sub-regionais sobre a aplicação da resolução 1540 (2004)
· Gustavo Zlauvinen, Representante do Diretor-Geral da Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA) junto às Nações Unidas e Diretor do Escritório da AIEA em Nova York 

As exposições do Senhor Gustavo Zlauviven foram distribuídas como documentos CP/CSH/INF. 183/08 e CP/CSH/INF. 183/08 add. 1.

· Resultados do Workshop de Trabalho da OEA sobre a Implementação da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas (Buenos Aires, Argentina, 13 e 14 de maio de 2008)


A Delegação da Argentina apresentou os resultados do workshop de trabalho realizado em Buenos Aires, Argentina, em 13 e 14 de maio de 2008. Os resultados desse workshop constam do documento CP/CSH/INF. 173/08

· Comentários dos Estados membros sobre medidas executadas para a implementação da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas 
A Delegação do Peru destacou a realização do Workshop de Trabalho da OEA sobre a Implementação da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas, realizado em Buenos Aires, Argentina, que demonstra o compromisso da Região com esse tema. Sugeriu que o próximo passo deveria ser a adoção de um enfoque mais técnico. Por sua vez, consultou os debatedores convidados sobre os desafios enfrentados pelos países para a implementação da resolução 1540.

O Senhor Zlauviven declarou que a ameaça do uso das armas de destruição em massa não recebe a atenção adequada. Destacou que existe a possibilidade de que os Estados, sem seu consentimento, sejam utilizados como áreas de trânsito para essas armas. Nesse sentido, deve-se dispor de uma regulação mínima e reconhecimento do assunto. Os desafios são conscientizar as autoridades nacionais de que devem ser tomadas medidas para regular as fontes radioativas e evitar que sejam utilizadas para bombas sujas.

O Senhor Cuppit do Comitê 1540 das Nações Unidas referiu-se aos relatórios recebidos pelo Comitê e destacou que aumentaram a partir de 2006. 


O Embaixador Urbina mencionou que quatro dos países membros da OEA ainda não apresentaram relatórios ao Comitê e sete Estados não prestaram informação suplementar. Recordou, ademais, que no workshop de São Paulo os países defenderam a designação de um coordenador nacional para a consideração desse tema e salientou que o Comitê atua como articulador de assistência técnica para colaborar na implementação dessa resolução. 

A Delegação da Colômbia reiterou sua condenação ao terrorismo em todas as suas manifestações e mostrou preocupação com o uso de dispositivos como bombas sujas por parte de grupos terroristas.  Nesse sentido, falou sobre algumas das experiências de descoberta e controle de elementos radiativos no país.  Também mencionou a realização de exercícios nos portos com a assistência do CICTE.

A Delegação da República Bolivariana da Venezuela esclareceu que a não-proliferação e o desarmamento estão vinculados e devem ser considerados em conjunto.  Também salientou que a esfera multilateral é o cenário adequado para a discussão desse tema.

Os comentários da Delegação dos Estados Unidos foram distribuídos como documento CP/CSH/INF. 181/08.

A Delegação do Canadá informou que enviou três relatórios ao Comitê 1540.  Ademais, em cumprimento a essa resolução, o país prestou assistência a outras delegações sobre a implementação da resolução 1540.  Informou que em fevereiro de 2008, em cooperação com o Escritório do Secretário-Geral da OEA e o Stimson Center, a delegação realizou uma conferência sobre a implementação da resolução 1540 no Caribe.  Mencionou ainda que a CARICOM solicitou que se fizesse o acompanhamento da assistência regional nessa área e aproveitou a oportunidade para reiterar que está disposta a considerar pedidos de assistência dos Estados membros para ajudá-los a dar andamento aos diferentes requisitos da implementação da resolução. 

A Delegação do México declarou que toda medida de combate ao terrorismo deve apresentar uma dimensão preventiva, como complemento do enfoque delituoso principal, em especial nos foros multilaterais.  Nesse sentido, o México faz um apelo pelo desarmamento, sobretudo no que se refere às armas de destruição em massa, como fator de prevenção de conflitos e de controle de outras ameaças à paz tanto interna quanto internacionalmente.  Também reconhece o valor agregado das iniciativas de cooperação formuladas para o controle de armas de destruição em massa postas em prática em virtude de resoluções do Conselho de Segurança.  Reconhece, do mesmo modo, o risco que pode representar um desvio dessas armas para atores não estatais, motivo porque apóia plenamente as disposições da resolução 1540 sobre a não-proliferação de armas de destruição em massa do Conselho de Segurança das Nações Unidas.  Finalmente, informou que seu país foi eleito pela Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas membro não permanente do Conselho de Segurança para o biênio 2009-2010 e reiterou o compromisso de colaborar com o Comitê 1540 a fim de contribuir para a paz e a segurança internacionais.

A Delegação da Jamaica confirmou que apresentou relatório sobre as ações executadas no país com relação à implementação da resolução 1540 do Conselho de Segurança, em que informa, inter alia, que não prestou e não pretende prestar qualquer apoio a atores não estatais que tentem desenvolver, adquirir, fabricar, processar, transportar, transferir ou usar armas nucleares e seus meios vetores.  Do mesmo modo, a Jamaica não desenvolve nem pretende desenvolver armas nucleares, químicas ou biológicas nem está de posse de qualquer delas.  Há controles governamentais para evitar o desvio de qualquer material que possa ser usado na fabricação dessas armas.  A delegação informou ainda que o país vem preparando legislação com vistas à implementação das várias obrigações internacionais que assumiu ou pretende assumir e que se vem dedicando atenção ao fortalecimento das fronteiras mediante maior rigidez da segurança nos principais portos de entrada – tanto por ar quanto por mar –, além de terem sido implementadas medidas rigorosas para monitorar a movimentação de cargas perigosas em todas as águas territoriais e nos portos.

Para a Jamaica, a avaliação das necessidades de assistência técnica continua a constituir um processo importante e contínuo e, de fato, um imperativo para a implementação das disposições da resolução 1540.  O modelo desenvolvido pelo Comitê 1540 para esses pedidos de assistência é um passo na direção certa.  O país anotou com profundo interesse a proposta de criação de um fundo voluntário.  A Jamaica vê com especial interesse a necessidade de maior cooperação com organizações regionais e sub-regionais, em coerência com o apoio aos esforços de promoção do diálogo e cooperação na discussão dos assuntos relacionados com não-proliferação e, a esse respeito, agradeceu à Delegação da Argentina o relatório sobre o workshop realizado naquele país. Finalmente, a Jamaica reafirmou seu apoio à meta de desarmamento geral e completo e de não-proliferação, a fim de fortalecer a paz e a segurança internacionais e apóia os esforços internacionais de combate ao terrorismo, comprometendo-se a cumprir as obrigações assumidas em convenções multilaterais relevantes.
A Delegação do Brasil referiu-se realização de um workshop em São Paulo, Brasil, sobre a implementação da resolução 1540, de 24 a 28 de novembro de 2008, e informou que os resultados do encontro serão apresentados numa próxima reunião da Comissão.

2. Outros assuntos
A Delegação dos Estados Unidos mencionou os resultados do Grupo de Trabalho Informal para unificar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.  Esse grupo informal foi instalado na sessão de 29 de setembro de 2008 para a execução de um mandato decorrente da resolução AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08).  O grupo informal apresentará na sessão de 16 de dezembro uma proposta consolidada para ser considerada pela Comissão, constante do documento CP/CSH-1043/08. 

A Delegação do Peru lembrou às delegações que na próxima segunda-feira, 8 de dezembro, será realizada a Segunda Reunião Preparatória do CICTE.

Na ausência de outros assuntos, o presidente deu por encerrada a sessão.













� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP21419P04�








